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O processo de trabalho do CIEVS no eixo de detecção tem a

responsabilidade de captar rumores em fontes oficiais e não oficiais

de informações sobre possíveis doenças, agravos e eventos que

possam representar uma Emergência em Saúde Pública - ESP.

A captação é realizada diariamente no âmbito estadual, nacional

e internacional considerando a lista nacional de notificação

compulsória de doenças agravos e eventos em saúde pública

estabelecidas na portaria vigente bem como desastres (impacto na

saúde humana), doenças e eventos inesperados e/ou desconhecidos.

Os rumores são avaliados quanto a sua relevância considerando

os aspectos relacionados à saúde humana (caracterização do evento),

relevância na assistência à saúde, relevância social (impacto nas

relações sociais e econômicas), relevância na capacidade de resposta e

desastres (impacto na saúde humana).

Após a avaliação de relevância é gerado um produto de

comunicação, o clipping. Este é uma seleção de rumores relevantes de

páginas eletrônicas de notícias, mídias sociais e órgãos públicos. O

conteúdo é de responsabilidade da fonte de informação.



Imagem: InforGripe Data: 29/01/2026

Acre, Amazonas e Roraima apresentam incidência de SRAG em nível de risco ou
alto risco (últimas duas semanas) com sinal de crescimento na tendência de longo
prazo (últimas 6 semanas) até a Semana 03. Apenas 4 das 27 capitais apresentam
nível de atividade de SRAG em alerta, risco ou alto risco (últimas duas semanas)
com sinal de crescimento de SRAG na tendência de longo prazo (últimas 6 semanas)
até a semana 03: Boa Vista (RR), João Pessoa (PB), Manaus (AM) Rio Branco (AC).

Link: https://agencia.fiocruz.br/infogripe-numero-de-casos-de-srag-se-mantem-
alto-no-norte-do-pais

Encaminhamentos: Compartilhamento junto à área dos Vírus Respiratórios e a
Rede CIEVS Roraima.

InfoGripe: número de casos de SRAG se mantém alto 
no Norte do país

https://agencia.fiocruz.br/infogripe-numero-de-casos-de-srag-se-mantem-alto-no-norte-do-pais
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A Prefeitura de Ananindeua confirmou a quarta morte causada pela doença de
Chagas no município. A vítima mais recente é uma menina de 11 anos, que
morreu após quase duas semanas internada na UTI de um hospital particular no
bairro do Umarizal, em Belém. De acordo com a prefeitura, 40 casos da doença
estão sendo monitorados no município desde dezembro. Deste total, 26 casos
começaram a ser acompanhados no fim do ano passado, e outros 14 foram
confirmados em janeiro. As quatro mortes registradas ocorreram todas neste
mês.

Link: https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2026/01/26/quarta-vitima-da-
doenca-de-chagas-em-ananindeua-menina-de-11-anos-morre-e-irmao-segue-
internado.ghtml

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a Zoonoses e a Rede CIEVS Roraima.

Quarta vítima da doença de Chagas em Ananindeua: menina 
de 11 anos morre após quase 2 semanas de internação
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Em uma declaração subsequente, em 27 de janeiro, o Ministério da Saúde e Bem-

Estar Familiar esclareceu que, ao contrário de "números especulativos e

incorretos", apenas esses dois casos haviam sido relatados até então. Por outro

lado, referiam-se a um caso suspeito em outro profissional de saúde. Nesse

comunicado. O Ministério da Saúde afirmou que um total de 196 contatos

ligados aos casos confirmados foram “identificados, rastreados, monitorados e

examinados ” e que, além de serem assintomáticos, “todos testaram negativo”. O

ministério observou que “a situação está sob constante vigilância” e que “todas

as medidas de saúde pública necessárias foram tomadas”.

Link: https://maldita.es/malditobulo/20260129/india-activa-la-alerta-por-el-

brote-del-letal-virus-nipah-en-enero-de-2026/

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a Rede CIEVS Roraima.

A Índia detectou dois casos do vírus Nipah, mas não 
ativou um alerta de surto até 28 de janeiro de 2026
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